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1. Importância da Monitorização de Estruturas e o 

Conceito “Civiónica” 

Ao longo dos tempos a construção de estruturas tem vindo a aumentar em termos de 

complexidade e tamanho. Desde sempre os engenheiros tiveram necessidade de monitorizar 

as construções de modo a perceber o seu comportamento dinâmico e garantir a segurança 

da estrutura. Actualmente as estruturas possuem elevada complexidade e muitas vezes 

tamanhos exorbitantes o que levou ao desenvolvimento de novas tecnicas e tecnologias de 

monitorização das mesmas, desenvolvimento este que ainda decorre a grande ritmo. 

Tendo como data de construção o início do século 20, grande parte das estruturas 

existentes começam agora a necessitar de manutenção para subsistirem. Nem sempre é fácil 

direcionar estas intervenções de modo a serem fáceis e eficazes, por isso mesmo a 

monitorização do estado da construção de uma forma detalhada é uma mais valia 

importante. 

O facto de estarmos numa época que fomenta o aumento da complexidade das 

estruturas, em que a manutenção das construções é uma obrigação e onde existe um forte 

crescimento tecnológico, o nascimento de uma nova área interdisciplinar era inevitável. A 

“Civiónica” pertende unir os conhecimentos de Engenharia Cívil com os de Engenharia 

Electrotécnica, alcançando assim melhores resultados a nível de monitorização de 

estruturas.  

 

1.1. Objectivos Gerais do Trabalho 

Pretende-se com esta dissertação estudar as diferentes tecnologias aplicadas na 

monitorização de estruturas. Sendo um dos principais focos apontado para os vários 

sensores utilizados e a sua distinção em duas grandes categorias: tradicionais ou MEMS 

(sistemas micro electro mecanicos). Assim como os sensores também os sistemas de 

aquisição e processamento de informação são alvo de estudo, serão também divididos em 

duas categorias: sistemas com fios e sistemas sem fios.  

É objectivo final construir um sistema protótipo sem fios de modo a ser possível avaliar e 

arguir sobre a sua qualidade tendo em conta os sistemas tradicionais que se encontram 

disponíveis. Este trabalho será executado em parceria com o Laboratório de Estruturas da 

Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, LABEST. 

 

2. Conceitos Principais e Estudos a Realizar 
 

 Monitorização de estruturas: Descobrir onde é que este termo se aplica e quais são   

os tipos de monitorização existentes e quais a principais estruturas alvo. 

Caracterização de um sistema deste tipo. 

 

 Grandezas medidas e sensores utilizados: Pesquisa sobre quais as principais 

grandezas de interesse e quais os sensores utilizados. Estudo e comparação das 

várias tecnologias utilizadas nos sensores. 

 

 Sistemas de aquisição de dados: Sabes quais são os sistemas mais utilizados e quais 

as suas vantagens e desvantagens relativamente ao resto. Escrever o estado da 

arte dos equipamentos de monitorização dando maior enfase ao estudo das 

soluções sem fios existentes. 
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 Redes de comunicação sem fios: Estudar as várias opções caracterizando-as 

principalmente a nível de consumo energético, fiabilidade e rapidez.  

 

 Aquisição e condicionamento de sinal: Fazer uma revisão sobre as várias tecnologias 

para depois ser construído um circuito de aquisição do sinal dos vários sensores 

utilizados. 
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4. Conclusão 
 

O capítulo do estado da arte apresenta-se neste momento quase acabado e começou-se 

o estudo das redes de comunicações sem fios dedicadas a sensores. Nesta parte do trabalho 

o objectivo é caracterizar os vários protocolos existentes e descobrir qual o mais adquado 

para o sistema que se pretende desenvolver. 

Os objectivos gerais, tal como o índice aqui apresentados não são de modo algum 

definitivos, servem apenas para ajudar a uma melhor estruturação de ideias. 

Será possível um acompanhamento do projecto atravéz do site que se encontra neste 

momento em construção e cujo o endereço será depois divulgado. 

 

 

 

 


